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ABSTRACT 

Modified method for rearing ioiraqj 'a'clla 
(Oliver, 1819) (Lepidoptera: Geiechiidae) 

to rear Triclwgramma 

This note describes methodology for rearing [itotroga 
reaiil (Oliver, 1819) using iow cost and easy to get mate-
riais. Each cabinet inside of a 20 liter druin hoids up to 
9,0 I<g of coro. When on operation four cabinets produce 1 gram 
of eggs por day. Each gram has approximateiy 50.000 eggs 

RESUMO 

Esta nota descreve uma metodologia para a criação de Si-
totroca cerejella (Oliver, 1819) usando materiais baratos e 
de fácil aquisição. Cada conjunto dentro de um tambor de 20 
litros tem a capacidade de receber até 9 Kg de milho. Ouando 
em ooeração, quatro conjuntos produzem 1 g de ovos por dia. 
Cada grama de ovos contém aproximadamente 50.000 ovos. 
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JNTRODUÇAO 

O controle biológico vn auuEntando a sua importáncia nos 
últimos anos por ser um dos principais componentes de progra-
mas de manejo de pragas. Uma das formas de utilização de ini-
migos naturais nestes programas consiste em liberação inunda-
tivas destes insetos, as quais requerem metodologias de cria-
ção, às vezes, sofisticadas. 

Os parasitóides de ovos da família Trichograrnniatidae têm 
sido muito estudados nos últimos anos em vários países do mun 
do, pela sua eficiência em tais programas. 

Assim, embora as primeiras liberações de Trichogramma te 
nham sido feitas no início do século por Mokrzecki (1912), ci 
tado por HERRERA (1959), somente a partir da década de trinta 
com a descrição da metodologia de criação de Sitotroga cerea 
1,ella (Oliver, 1819), como hospedeiro alternativo de Tr7cho-
gramrna, por FLANDERS (1930) é que as técnicas de criação des-
tes parasitóides tiveram grande impulso com uma grande evolu-
ção nos últimos anos (HERERRA 1959; MORRISON & HOFFMAN, 1976; 
MORRISON et aZ., 1976; MORENO, 1976; GARCIA, 1977; 	MORRISON 
t ai.. 1978; VALDIVIESO, 1979) 

Desta forma, procurou-se neste trabalho, desenvolver uma 
metodologia de criação de S. cerealelia usando material debai 
xo custo e de fácil aquisição, com o objetivo de produzir pa-
rasitóides da família Trichogrammatidae. 

Têcnica de criaço de S. cerealeila 

Na presente pesquisa, o substrato alimentar utilizado foi 
o milho mole (opaco), embora na maioria dos países que criam 
S. cerealeila, seja utilizado o trigo, vindo a seguir o arroz 
ou sorgo. 

O método do presente trabalho iniciou-se com a infesta-
ção de grãos de milho com ovos provenientes da criação do Cen 
tro Nacional de Pesquisa do Algodão da EMBRAPA (Campina Gran-
de, PB). Para esta etapa foram usados vidros de boca laraccei 
aproximadamente, 2,51 de capacidade. Neste sistema, foi sem-
pre mantida uma proporção de 1 g de ovos de S. cereal-elia pa-
ra 1 kg de grãos de milho (STEIN, 1985). 

Quando surgiam os primeiros adultos (em média, após 25 
dias), os grãos infestados eram transferidos para gaiolas de 
emergência. 

A gaiola era constituida de um cilindro de tela metáli-
ca (malha n9 8, fio 18) de 27 cm de altura. Sua base era fe-
chada com um disco de madeira de 27 cm e concentricamente, fi 
xado na sua base, havia um segundo cilindro de 8 cm de diâme- 
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tro e 27 cm de altura, com as duas extremidades abertas (Figu 
ra 1). Esse conjunto tem condições de receber de 8 a 9 Kg de 
grãos de milho, mantendo sempre a espessura da camada de grãos 
ao redor de 9,0 cni.A luz do cilindro interno bem como a super 
fície externa do conjunto de tela, permitiam a saída dos adul 
tos que ernergiam. 

Após a colocação do milho, este conjunto era colocado den 
tro de um tambor metálico (tambor de óleo de carter de cami- 
nhão de 20f) de 36 cm de altura e 29 cm de diâmetro 	(Figura 
1). A parte superior era fechada com um tecido de algodão pre 
to e a inferior era conectada a um cone coletor de polietile-
no (0). A parte mais estreita do cone era ligada a um tubo de 
pVC de 20 cm de comprimento por 10 cm de diâmetro (aberto nas 
extremidades) (C), no qual se fixava um saco de 	polietileno 
para a retirada dos adultos (Figura 1). 

A exploração desse sistema era feita por aproximadamente 
40 dias após as primeiras emergâncias dos adultos quando en-
tão, os grãos eram substituidos. O curto período de explora-
ção visa dar maior rotatividade aos conjuntos, evitando assim 
a contaminação por ácaros. Após o uso, todo o material era es 
terilizado com álcool. 

Os adultos coletados eram transferidos para tubos (gai-
olas) de PVC de 20 cm de altura por 10 cm de diâmetro cuja ex 
tremidade inferior era fechada com uma tela de 'nylon" 	para 
permitir a passagem de ovos. No interior era colocada uma te-
la de 'nylon" dobrada tipo sanfona para fornecer maior área 
de pouso para os insetos. Os ovos eram recolhidos em uma pla-
ca de Petri onde a gaiola se apoiava. A extremidade superior 
era fechada por um tecido de algodão preto fixado atravós de 
elásticos. 

Os ovos eram retirados das placas de Petri e passados em 
peneiras de malha fina (nQ 30 do sistema ABNT, com 0,59mm de 
abertura). O excesso de escamas da traça que permanecia junto 
aos ovos era retirado com o auxílio de um algodão, através de 
uma leve fricção. 

Esses insetos foram mantidos em laboratório com tempera-
tura variável de 25±5°C, umidade relativa de 70±10% e fotofa-
se de 14 horas. 

Esta metodologia tem permitido ao Departamento de Entom2 
logia da ESALQ, utilizando 4 unidades de criação, a produção 
de 1 g de ovos por dia, Cada grama de ovos de 	. cerealiLa 
contém aproximadamente 50.000 ovos. 
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FIGURA 1. Esqusmoe do conjunto de crioçõo de S.cereolello (os figuras não estão 
no mesmo escola): 
A. Detalhe do tambor mstdhco e cilindro tsIodo 
8. Conjunto montado. 

Gaiola de r.cuparocão de adultos. 
Cone coletor. 
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